
Em alguns estudos, determinados grupos
migrantes apresentaram desfechos
semelhantes ou mais favoráveis que a
população nativa (possível efeito do migrante
saudável e fatores culturais protetores).  Heterogeneidade entre estudos
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Condição migratória materna
pode estar associada a maior
risco de parto prematuro e
outros desfechos perinatais
adversos, especialmente em 

contextos de vulnerabilidade social,
dificuldades de acesso ao pré-natal e
restrições estruturais nos serviços de saúde.

PARADOXO DO MIGRANTE :

OBJETIVO

O objetivo foi sintetizar evidências
recentes sobre a associação entre
migração materna e parto
prematuro.

OS DESFECHOS GESTACIONAIS EM MIGRANTES SÃO MULTIFATORIAIS:

Influenciados por aspectos
sociais, econômicos e
contextuais

Exigem olhar ampliado
para a equidade e justiça
em saúde

Demandam adaptações nos
serviços e políticas
públicas 

IMPLICAÇÕES:
Os achados reforçam a necessidade de estratégias
de cuidado pré-natal sensíveis ao status
migratório e ao contexto de acolhimento das
gestantes migrantes.
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Maior risco em mulheres migrantes

 Mais risco em grupos vulneráveis

Fatores associados aos piores desfechos

Variação conforme região de origem, tempo
de residência e contexto de acolhimento.
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